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O B V I E D A D E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obviedade evolutiva é a técnica mais simples e fácil de avaliação cons-

cienciométrica de alguém, por intermédio da marcação crítica dos itens de duas listas – a negati-

va, ou trafarina, da conscin vulgar, e a positiva, ou traforina, da conscin reciclante –, com 20 con-

dições pessoais cada qual, enfatizando o perfil mais evidente do analisado, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo óbvio vem do idioma Latim, obvius, “que vai ao encontro de; fácil; 

comum; trivial; corriqueiro; vulgar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo evolutivo procede do 

idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Explicitação evolutiva. 2.  Evidência evolutiva. 3.  Conscienciome-

trologia simples. 4.  Miniconscienciograma. 5.  Tirateima da Duplologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas obviedade evolutiva, obviedade evolutiva mínima 

e obviedade evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Encaramujamento evolutivo. 2.  Autismo pessoal. 3.  Ignorância 

evolutiva. 4.  Autoconsciencialidade acrítica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a obviedade evolutiva; a minitécnica de avaliação conscienciométrica; a men-

suração qualitativa das conscins; a explicitação dos talentos íntimos; as qualificações pacíficas; as 

heteravaliações funcionais em silêncio; os perfis evidentes; os trafares; os trafores; as evidências 

indiscutíveis; o bidu; a posição de não se brigar com os fatos; o miniconscienciograma; a escala 

evolutiva das consciências; o diagnóstico do momento evolutivo. 

 

Parafatologia: os fatos e os parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Casuística; a Fatuísti-

ca; a Duplologia; a Personologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia; a Autopesquisologia;  

a Heteropesquisologia; a Sociometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o intermis-

sivista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o voluntário da IC; o profissional. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a intermis-

sivista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a voluntária da IC; a profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens attractivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: obviedade evolutiva mínima do pré-serenão vulgar = a manifestação pú-

blica do tabagismo inveterado; obviedade evolutiva máxima do pré-serenão reciclante = a publi-

cação do livro de texto libertário (megagescon) do autor ou autora. 

 

Técnica. Segundo a Experimentologia, a aplicação fácil da técnica da obviedade evoluti-

va consiste em assinalar os traços mais evidentes do perfil da pessoa, nos check boxes ou quadra-

dos das duas listagens de 20 itens, e confrontar, depois, em qual lista predominam os traços ou 

condições pessoais. Se há dúvida, o correto será não marcar o item. Assim, aparece o diagnóstico 

conscienciométrico, evolutivo, espontâneo e de razoável acurácia. 

 

Vulgar. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 indicado-

res técnicos do perfil do pré-serenão vulgar, homem ou mulher, conscin com trafares, traços-far-

dos ou defeitos óbvios e os respectivos check boxes: 

  Acrítico  do  porão: vítima do porão consciencial na fase adulta. 

  Animal  humano: quando pessoa promíscua submissa à Desviologia. 

  Assediador  humano: consener intrafísica, murista, de mau humor, egocêntrico. 

  Autassediado: quando vítima descompensada da Antipsicossomatologia. 

  Bradipsíquico: quando com hipopensenidade evidente ou impotência intelectual. 

  Consbel: conscin belicista ou ainda sob o domínio do belicismo. 

  Consciênçula: quando sob o predomínio do primarismo evolutivo. 

  Conscin  trancada: sem projetabilidade lúcida; sob preconceitos e neofobismos. 

  Consréu: consciex reurbanizada recentemente e ressomada. 

  Incompletista: quando vivendo imerso na Antiproexologia. 

  Inibido: pessoa autovitimizada quanto à comunicação interconsciencial. 

  Isca  humana: quando vítima inconsciente de hábitos doentios e rotinas inúteis. 

  Lavado  subcerebral: quando sob o predomínio do subcérebro abdominal. 

  Minidissidente: quando vítima da Perdologia ou do regressismo consciencial. 

  Monodotado: indivíduo com monovisão consciencial, primária, rudimentar. 

  Monoglota: quando vítima do fanatismo apedeuta, nacionalista, superfaccioso. 

  Robô  humano: cidadão ou cidadã da massa humana impensante; interiorota. 

  Toxicômano: tabagista; alcoólatra; endorfinista; viciado com alguma droga. 

  Varejista  consciencial: conscin desorganizada; autocorruptora, sem autocrítica. 

  Vítima  da  melin: portadora do distúrbio da melancolia intrafísica cronicificada. 

 

Reciclante. Dentro do âmbito da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

indicadores técnicos do perfil do pré-serenão reciclante, homem ou mulher, conscin com trafores, 

traços-forças ou talentos óbvios e os respectivos check boxes: 

  Atacadista  consciencial: quando cosmoético do abertismo consciencial. 

  Autor: conscienciológico com ideias e boas argumentações libertárias. 

  Bem-humorado: conscin cordial de bom humor e bom-tom permanente. 

  Completista: pessoa bem-sucedida na consecução da proéxis (Proexologia). 
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  Consciencioterapeuta: quando profissional ativo e dedicado à OIC. 

  Desinibido: pessoa com força presencial, incontestável, de aura acolhedora. 

  Epicon: vivendo na condição do epicentrismo consciencial. 

  Extrapolacionista: quando ciprienista lúcido e dinâmico. 

  Intermissivista: pessoa do neofilismo em busca da maxiproéxis. 

  Inversor: voluntário da inversão existencial da ASSINVÉXIS ou Grinvex. 

  Isca  humana: quando consciente, assistencial, com destemor. 

  Minipeça: quando consciente do maximecanismo assistencial interdimensional. 

  Moratorista: retomador de tarefa prolífica do esclarecimento (tares). 

  Ofiexista: ativista assistencial da ofiex (Ofiexologia). 

  Poliglota: quando cosmopolita da intelectualidade, lido e viajado. 

  Projetor  consciente: praticante dos princípios rígidos da Projeciologia. 

  Sensitivo: quando empregando a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

  Taquipsíquico: quando demonstrando hiperpensenidade evidente. 

  Tenepessista: ativista diário da Interassistenciologia. 

  Tridotado: indivíduo com evidente cosmovisão consciencial. 

 

Duplologia. No enfoque da Evoluciologia, a técnica da obviedade evolutiva pode ser 

aplicada, como recurso inicial útil, na avaliação do possível parceiro (ou parceira) para compor  

a dupla evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obviedade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  RECURSO  PRIMÁRIO,  A  TÉCNICA   
DA  OBVIEDADE  EVOLUTIVA  ATENDE  ÀS  PESSOAS  RE-  

CÉM-CHEGADAS,  HOMENS  E  MULHERES,  AO  UNIVERSO  

MAIS  COMPLEXO  E  AMPLO  DO  CONSCIENCIOGRAMA. 
 

Questionologia. Você conseguiu qual nível de performance no teste simples? Há possi-

bilidade de melhorar o resultado a curto prazo? 


